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A UNESCO orgulha-se de celebrar, a 30 de abril de 2018, a 7ª edição do Dia 

Internacional do Jazz. Este é um dia para homenagear o jazz e o seu legado vivo e 

para reconhecer o poder desta música na aproximação das pessoas. 

As raízes do Jazz assentam na luta pela liberdade e na resistência à opressão. 

Esta música, nos seus estilos variados, foi adotada e assimilada em inúmeras culturas, 

transformando-se em novas formas de expressão, num eco infinito de músicas e sons 

pelo mundo inteiro. As múltiplas formas através das quais o jazz se inseriu no tecido 

das culturas locais, nacionais e indígenas são a prova da sua fecundidade e 

importância. O jazz apelou e continua a apelar a pessoas de todas as línguas e de 

todas os estratos económicos e políticos, seguindo a sua trajetória original de 

expressão da liberdade, da dignidade e dos direitos humanos. 

A mensagem de liberdade está enraizada nos genes desta música, que se define pela 

improvisação. A facilidade com que os músicos se juntam, ouvem, tocam e partilham 

livremente a sua arte, reflete o espírito dos movimentos de liberdade em todo o 

mundo. Como diz o grande músico de jazz, Wayne Shorter: "Tanto jazz como na vida, 

não se pode ensaiar o que ainda não se conhece". O Jazz enfatiza a beleza de viver o 

momento; a coragem de correr riscos, não apenas consigo mesmo mas também com 

os outros, de explorar as águas indefinidas e por vezes turvas do possível ou até do 

que o ser humano ou o coletivo nem sequer conseguem imaginar.  

Hoje, o Dia Internacional do Jazz é celebrado em mais de 190 países. Em todo o 

mundo, músicos, organizadores de eventos, professores, estudantes e amadores de 

jazz mobilizam-se através de eventos que vão desde pequenos concertos a festivais 

de vários dias. Escolas, museus, centros comunitários, universidades, cafés e clubes 

de jazz organizam diversas atividades. 



 

 

Este ano, São Petersburgo acolherá esta celebração mundial. Esta cidade viu nascer 

o jazz russo, no início dos anos 20, quando o meio universitário e a elite adotaram esta 

música, levando à criação da primeira filarmónica de Jazz do país.  

Em São Petersburgo, decorrerão oficinas, master classes, exibições de filmes, 

atuações e concertos com estudantes russos. O grande concerto das estrelas 

internacionais de jazz reunirá artistas de todo o país, de toda a região e de todo o 

mundo, criando uma fusão única de música naquele que será, seguramente, um 

evento memorável, com a participação de lendas como o Embaixador da Boa Vontade 

da UNESCO, Herbie Hancock e o artista de jazz russo Igor Butman. 

A UNESCO tem a honra de se associar ao Instituto de Jazz Thelonious Monk, na 

cidade de São Petersburgo e à Fundação Igor Butman para celebrar este Dia 

Internacional do Jazz. 

Espero que se associem a nós para que, juntos, possamos celebrar este grande dia 

que marcará o Tempo de uma maior aproximação. 

Audrey Azoulay 


